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GANÂNCIA 
 
 

Quero-te, desejo-te e ambiciono-te para os meus anseios concretizar. 

E quanto mais sonho, mais planeio, mais pretendo, mais realizo. 

Essa força que me dá ganas de vencer, não é senão,  

a lágrima escondida parida da dor ofendida. 

 

Dinheiro, sede de ganhar,  

vencer esta ponderosa arma a que eu chamo de Poder. 

É a minha Ganância em ter o Poder na mão,  

e ter a rastejar o mundo aos meus pés. 

 

Dás-me um gozo enorme ao ver que contigo 

 consigo realizar os meus sonhos, à custa da minha dor, do meu trabalho,  

do meu sofrimento, e dás-me uma satisfação imensa por ter esta cobiça colada a mim,  

sem nunca em cima de ninguém pisar, e sempre com a ganância de ganhar. 

 

Dás-me um prazer enorme, sabias?  

Porque não?! 
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GULA 
 
 

O prazer de comer é algo que hoje se manifesta pela elegância da restrição. 

Hoje restrinjo-me ao essencial, não quero pão, nem arroz, massas e muito menos feijão. 

Também não quero bolos ou docesé esses, recheados de gordura ou fritos, pelo mal que 

faz ao meu colesterol. 

 

A elegância dita o que devo comer, deixei de ser gulosa, essa gula que se manifesta em 

muitos, para mim não é senão, o vicio de comer sem prazer. 

O meu prazer está na elegância, não no que como. 

 

Simé mas o que acontece aos meninos de África, às crianças espalhadas pelo mundo que 

choram pela dor provocada pela fome? Onde há gordura há formosura, onde há 

abundância, também há rejeição, porque a sociedade diz que os corpos devem ser esbeltos, 

esguios e sem gordura ou curvas, mas, e onde há fome há o quê?  

 

Se não querem alimentar-se, ótimo, há quem queira. Vamos distribuir comida para saciar a 

gula de todos os meninos que passam privações, essa gula a que eu chamo de fome, essa 

gula a que eu chamo de prazer pelo simples facto de saber saborear o que hoje tenho para 

mastigar. 
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INVEJA 
 
 

Invejo-te por seres tão bela, por seres graciosa e até, quem sabe, vitoriosa! 

Invejo-te por seres quem és, aquele ser em que a empatia cola em ti 

Em que a simpatia se esfrega em ti 

E tudo dança como se em sintonia, se manifestassem 

 

Mas sabes? É uma inveja boa! Não é uma inveja de te querer mal, não! 

É uma inveja de desejo de ser como tu 

É aquela inveja a que eu chamo de musa, ou até inspiração para me esgueirar e servir de 

catapulta para um salto maior, um dia, quem sabeé 

 

Mas tu escusas de fazer essa inveja enaltecer! 

Eu invejo-te, sim, é verdade, mas de forma inspirada 

Tu provocas invejas de uma forma desesperada 

Eu inalo esperança, não o que perfumas 

Tu perfumas cobiça, não o que eu respiro 

 

Invejo-te porque sinto a empatia querer-te e tu nega-la! 

Sinto a simpatia desejar-te e tu afasta-la! 

 

Invejo-te pela dança que elas em ti embalam e tu desdenhas. 

Venham até mim, que eu vos cuido sem inveja provocar! 
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IRA 
 
 

Raiva, fúria, cólera, sinto um turbilhão de rompante, este furor que em mim habita sem eu 

pedir, sem eu querer, sem eu sequer me lembrar que eles existem, pois só queria esquecer. 

Esquecer esta dor que me provocou estes sentimentos tão tristes quanto negativos 

Estes sentimentos tão medíocres quanto pequenos 

Tão vulgares quanto inócuos 

 

Foram eles que entraram no meu ser e de mim fizeram esta pessoa que hoje sou 

Uma figura recheada de energias negativas, coberta de elementos tóxicos,  

Que me sufocam e me fazem gritar sem conseguir me ouvir 

Porque quero soltar a ira que há em mim sobre o mal que expandi 

Sobre a vida que escolhi 

Sobre a existência em que vivi 

 

Ira vai, sai de mim 

Raiva solta-te, revolta-te e rebenta fora de mim 

Fúria desleixa-te e de mim esquece esse eu 

E tu cólera, envena-te só e apenas em ti 

 

Pois eu finalmenteédesisti! 
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LUXÚRIA 
 
 

Um copo de vinho, um prazer saciado 

Um cigarro viciado e um beijo apagado 

Vermelho paixão, deitada num colchão 

Espero a luxúria de um pequeno varão 

 

Danço com sensualidade, sentada ou deitada 

O que não pode faltar é o vinho de uma assentada 

Gosto de luxo, de joias e carros mas, também, de casas e viagens 

No entanto, apenas danço com o vinho, porque tudo são miragens 

 

O cigarro aceso ilumina a aura que em mim pernoita 

Inspiro a nicotina e inalo o seu fumo, liberto o odor desse cigarro sem dor 

Ele vai-se apagando e aos poucos, eu vou desmaiando 

O vinho combina com a loucura, e o vermelho com a doçura 

 

E assim fico, luxuosamente estática, deliciando-me com este doce veneno 

Neste louco momento, a que eu chamo de pequena luxúria, recheada de tormento 

 

Um copo de vinho, um prazer saciado! 

Um cigarro viciado e um beijo apagado! 
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